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Introdução  
Na Estratégia Saúde da Família (ESF) o espaço de reunião de equipe de referência constitui-se como um recurso potente para ser aproveitado em sua totalidade.  

Diante disso, a reunião de equipe foi utilizada como ferramenta para iniciar o primeiro momento de discussões do Planejamento Anual do Centro de Saúde São Cristóvão. 
 

Objetivo 
Estruturar, desenvolver e monitorar o Planejamento e Desenvolvimento das Ações da Equipe do Centro de Saúde (CS).  

  

Metodologia 
 Para iniciar as discussões nas reuniões de equipe, foi elaborado um roteiro referindo-se às áreas de Saúde do Adulto, da Criança e da Mulher.  

O que a equipe deveria fazer nessa área? 

O que a equipe já realiza nessa área?  

O que é possível melhorar considerando os recursos hoje disponíveis? 

No segundo momento, com toda a equipe reunida houve a apresentação de um coral previamente organizada pelos trabalhadores. Tal iniciativa  trouxe harmonia para o ambiente 

e momentos subseqüentes. 

Foram apresentados pela coordenadora três indicadores do Relatório Detalhado do Quadrimestre Anterior (RDQA) e Avaliação da Melhoria do Acesso e Qualidade (AMAQ) a fim 

de que pudessem gerar reflexões e disparar discussões.  
 

Resultados 
Após discussões em roda, cada núcleo gerou um produto final com propostas. O diferencial neste Planejamento será a realização do monitoramento das propostas 

trimestralmente, durante reunião geral. Para este monitoramento serão utilizadas planilhas simples propostas por Scarazatti (2008)   com o intuito de sistematizar as ações e 

registrar o monitoramento do desenvolvimento do plano operativo. Algumas propostas estão descritas no quadro abaixo: 

  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Considerações finais  
Esta iniciativa representou a síntese de um processo de decisão sobre o que fazer para enfrentar um conjunto de problemas, priorizados a partir do equilíbrio entre as 

necessidades de saúde da população e os recursos atualmente disponíveis. Pretende contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos em seus territórios.  

Para que este processo possa ser reproduzido a cada novo ciclo de Planejamento será necessário que todos os envolvidos incluam o tema como rotina nos seus processos de 

trabalho. Tal rotina pressupõe a realização de momentos coletivos de monitoramento das metas planejadas e avaliação dos resultados obtidos, permitindo a correção de rumos 

sempre que necessário. Resultados estes que devem estar em consonância com os princípios e diretrizes do SUS. 
 

 


